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INTRODUÇÃO

A fragmentação da floresta Atlântica pode ser entendida
como o grau de ruptura de uma paisagem, inicialmente
cont́ınua, tanto por fatores naturais ou antrópicos (Met-
zger, 2003). A Mata Atlântica destaca - se, entre os ecos-
sistemas brasileiros, por ter os maiores ı́ndices de diversi-
dade já encontrados em florestas tropicais e por apresen-
tar um alto ńıvel de endemismo (Giulietti & Forero, 1990;
Mcneely et al., . 1990), mas atualmente está reduzida a
menos de 5% (Mcneely op. cit..) à 8% (Câmara, 1991) de
sua área original. As conseqüências da fragmentação flo-
restal são: diminuição da biodiversidade, redução da área
de ecossistemas naturais, mudanças microclimáticas, erosão
do solo, degradação dos recursos naturais e mudanças nos
fluxos qúımicos e f́ısicos da paisagem, incluindo os movi-
mentos de calor, vento, água e nutrientes (Aragaki, 1997;
Tabanez; Viana & Dias, 1997; Ishihata, 1999). Estas al-
terações na paisagem influenciam a composição de espécies
da entomofauna das áreas fragmentadas, sendo os cupins
bastante senśıveis a estas alterações.

Os cupins podem ser encontrados em aproximadamente 70%
da superf́ıcie dos continentes, tendo um número de 2.600
a cerca de 2.800 espécies (Constantino, 2005) a Região
Neotropical é a segunda mais abundante das regiões zoo-
geograficas, perdendo apenas para a Região Etiópica, onde o
número de estudos é bem maior por parte dos pesquisadores
europeus (Cancello & Schlemmermeyer, 1999). A im-
portância ecológica dos isópteros em ecossistemas tropicais
é alta, principalmente quando consideradas as modificações
que podem causar no ambiente, desde alterações de pais-
agem até modificações nas propriedades f́ısicas e qúımicas
do solo (Holt & Lepage, 2000), sendo apontados como um
dos grupos de insetos mais adequados para monitoramento
e análise de qualidade ambiental (Brown, 1997).

A ecologia de cupins no Brasil ainda é pouco conhecida,
em especial na região Nordeste, onde os estudos sobre esse
grupo só foram efetivamente iniciados em meados da década
de 1990 (Bandeira & Vasconcellos, 1999).

OBJETIVOS

O objetivo desse trabalho foi realizar o levantamento das co-
munidades de térmites em um fragmento florestal composto
por áreas de diferentes graus de perturbação, permitindo
uma comparação entre a abundância, riqueza e similaridade
de espécies entre as áreas, visando fornecer subśıdios para
estudos posteriores.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizados no Parque Governador José
Rolemberg Leite (PGJRL), localizado na zona norte de Ara-
caju. Com uma área total de 670.000 m 2, o parque da
cidade é composto por fragmentos de Mata Atlântica, em
diferentes estágios de sucessão. O PGJRL apresenta forte
pressão antrópica por apresentar uma importante área de
lazer para a população, constitúıdo de passeios públicos com
várias edificações, e g., restaurantes, banheiros, quadras de
esporte, teleférico, além de um zoológico e lagos artificiais.
As coletas da termitofauna foram realizadas em duas áreas
com diferentes graus de perturbação, classificadas como:
Área de lazer arborizada (AI); caracterizada pela presença
de gramı́neas com arvores frut́ıferas espaçadas, principal-
mente mangueiras (Mangifera indica) e cajueiros (Anac-
ardium occidentale), com vias asfaltadas, passeios públicos,
além de algumas edificações. Área florestal secundaria
(AII), composta por pequenos fragmentos de vegetação se-
cundária, apresenta espécies arbóreas e arbustivas, com solo
úmido e poroso, coberto por grande quantidade de folhiço,
além da presença de troncos cáıdos em processo de decom-
posição.

Em cada área de estudo, foram demarcados seis transec-
tos de 65x2m, divididos em cinco parcelas de 5x2m, com
distancia de 10m entre elas (Sena et.al.2003),. O tempo de
coleta em cada parcela foi de 1 hora por pessoa. Os termites
foram procurados na superf́ıcie do solo; tronco e galhos de
até 2m de altura; ninhos arboŕıcolas e eṕıgeos; tronco em
decomposição; folhiço. Os cupins foram armazenados em
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tubos de coleta com álcool a 70%. Os espécimes coletados
foram triados e identificados seguindo a chave dicotômica
de Constantino (1999).

Para estimar a riqueza de espécies de cupins, nas duas local-
idades estudadas, foi aplicado o método Jackknife standard
deviation 1 (Jack1). Este método estima a riqueza total
somando a riqueza observada (sobs) a um parâmetro calcu-
lado a partir do número de espécies que ocorrem em apenas
uma amostra (“uniques”) (Colwell & Codington 1994), uti-
lizando o programa EstimateS, versão 7.5 (Colwell, 2005).
Para comparar a diferença na abundância entre as duas
áreas estudadas, foi aplicado o teste U de Mann - Whitney
(p <0,05). A similaridade de espécies de cupins amostrados
entre as duas localidades estudadas, foi analisada pelos co-
eficientes de Jaccard e Sorensen modificados por Chao et
al., (2005). Os coeficientes (ajustados) foram calculados
utilizando o programa SPADE (Species Predictions and Di-
versity Estimation) (Chao, 2005).

RESULTADOS

Foram coletados 875 indiv́ıduos de 9 espécies de 7 gêneros
pertencentes a 3 subfamı́lias e 2 famı́lias. Termitidae foi
amostrada nas duas áreas, sendo a famı́lia mais representa-
tiva em riqueza com 7 espécies e abundância com 719 in-
div́ıduos, seguida pela famı́lia Rhinotermitidae representada
por 2 indiv́ıduos, de uma espécies. A espécie mais abun-
dante foi Nasutitermes sp.1 (284 indivivuos: 56 operários
e 228 soldados), seguida por Microcerotermes sp.1 (125
indiv́ıduos: 113 operarios, 11 soldados e 1 alado), Nasu-
titermes sp.2 (109 indiv́ıduos: 16 operários e 93 solda-
dos), Cortaritermes sp.1 62 indiv́ıduos: 7 operários e 55
soldados),Diversitermes sp.1 (52 indiv́ıduos: 10 operários
e 42 soldados), Anoplotermes sp.1 (48 indiv́ıduos), Con-
strictotermes sp.1 (39 indiv́ıduos: 3 operários e 36 solda-
dos) e Heterotermes sp.1 (2 indiv́ıduos). A diferença entre
abundância das espécies amostradas nas duas áreas estudas
não foi significativa (U =28, p=0,1).

Em relação aos micro habitats foram coletados 336 in-
div́ıduos em galeria de tronco, tronco cáıdo (132 indiv́ıduos),
ninho arboŕıcola (119 indiv́ıduos), folhiço (107 indiv́ıduos)
e solo (106 indiv́ıduos) Microcerotermes sp.1 foi amostrado
em GT e NA (AI), Cortaritermes sp.1 em NA (AI), Diver-
sitermes sp.1 em Fl e TC (AII), Anoplotermes sp.1 Sl (AI),
Constrictotermes sp.1 e Heterotermes sp.1 em Fl (AII), Na-
sutitermese sp.2 em Sl, TC, GT (AI) e Nasutitermes sp.1
foi a única espécie amostrada em diferentes micro habitats
das duas áreas: GT (AI); Sl, Fl, TC e GT (AII).

Em relação à riqueza de espécies, nas 55 amostras re-
alizadas, foram observadas 9 espécies (Sobs), estimadas
(Jack1) 11 espécies e 2 espécies raras presentes em apenas
uma amostra (uniques=Uq) (Desvio padrão (Dp) = 1,38).
Em AI foram realizadas 30 amostras observadas 6 espécies
estimadas 8 espécies (Dp=1,34) nesta localidade não foram
observadas espécies raras em apenas uma amostra (Uq).
A área florestal secundária (AII) apresentou proximidade
entre a riqueza estimada e observada (Sobs =5, Jack1=6,
Dp= 0,96, Uq=1). As estimativas apresentaram tendência
assintótica em vários pontos da curva, sendo número de
espécies raras encontradas em uma única amostra muito

baixo em todas as estimativas. A riqueza de espécies entre
as duas áreas estudadas (AIxAII), não apresentou diferença
. A similaridade entre as duas áreas estudadas foi baixa,
Jaccard (ajustado)= 0,3461; Sorensen (ajustado)=0,5142.

DISCUSSÃO

A maior riqueza e abundância de Termitidae pode ser ex-
plicada, em parte, por sua alta diversidade de espécies e
ampla distribuição, sendo a maioria bastante generalista
na utilização de micro habitats, explorando melhor ambi-
entes mais heterogêneos. O mesmo padrão de abundância
e riqueza de Termitidae foi observado em outros trabalhos
realizados em diferentes biomas brasileiros. No estado da
Paráıba, Vasconcellos et. al. (2005), amostrou em uma
área de restinga que Termitidae foi à famı́lia mais rica com
20 espécies num total de 25 espécies, em uma área de Brejo
de Altitude Bandeira e Vasconcellos (2004) verificou que de
um total de 24 espécies, 19 pertenciam a Termitidae. Na
Bahia Reis e Cancello (2007) amostrou em áreas de Mata
atlântica que 73% dos indiv́ıduos coletados eram Termiti-
dae.

A maior abundância e riqueza nas galerias estão rela-
cionadas com o comportamento de forrageamento, servindo
para orientar os cupins até uma fonte alimentar e no seu
retorno ao ninho. A restrição de Anoplotermes ao solo está
relacionada com as adaptações ao o consumo de solo, sendo
esses restritos aos habitats com alta umidade, tais como flo-
restas úmidas e savanas e senśıveis aos distúrbios ambientais
(Bignell & Eggleton, 2000). A ocorrência de Nasutitermes
em diversos micro habitats está, em parte, associada ao
hábito generalista na exploração de recursos alimentares,
podendo consumir madeira recém - abatida, grama geral-
mente morta e necromassa vegetal (Bignell & Eggleton, op.
cit.).

As estimativas indicam que ainda existem espécies não
amostradas. É pouco provável, mesmo utilizando coletas
padronizadas, mas com esforço amostral limitado, aces-
sar toda a fauna de grupos megadiversos como os cupins
(Cowell e Codington, 1994). Embora as curvas demon-
strem tendência de estabilização, a variação no número de
espécies raras coletadas, em apenas uma amostra indicam
que um aumento do esforço de coleta, associada, poderiam
minimizar as subestimativas. As limitações das técnicas de
amostragem, além de outros fatores, e g. condições micro
climáticas, isolamento e poluição, podem estar relacionada
com a diferença não significativa entre as áreas estudadas,
embora a área florestada apresente maior diversidade de mi-
cro habitats, que poderia favorecer a colonização de várias
espécies de cupins. O isolamento desses fragmentos de out-
ros mais preservados também pode ter alterado os padrões
de riqueza e abundância Os térmitas são senśıveis a estas
alterações, principalmente devido às grandes flutuações de
temperatura e umidade que permite o dessecamento (Ban-
deira et al., 1998).

CONCLUSÃO

A preservação das áreas florestadas, assim como a
manutenção de troncos de árvores mortas, favorecendo o
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aumento da disponibilidade de locais de nidificação, asso-
ciados às diversas possibilidades de manejo das espécies de
cupins, garantiriam a função ecológica desses organismos.
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Atlântica. Fundação SOS Mata Atlântica, São Paulo.
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